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			Agradeço a colaboração, críticas, sugestões para cortar e acrescentar, envio de dados, feitos com muita boa vontade pela Regina (apoio e incentivo), Ana Maria, Stella, Esdras, Fabíola, Wassil, Cláudia, Juliana, Neuza e Diego.

			Dedico este trabalho à minha querida esposa Regina, que me incentivou desde o primeiro capítulo, apoiando-me e dando sugestões. Sem essa ajuda teria sido muito difícil a conclusão.
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			Prefácio

			Sem a menor pretensão de aparecer, vangloriar-se, contar vantagens, esta autobiografia não autorizada e inexistente foi escrita para exercitar a memória. O Beto, sócio proprietário da Clínica Mayoredad, a minha academia, na oportunidade da Semana do Idoso, instigou-me a fazê-la. Da mesma forma, com todos os participantes do conclave.
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			Luciano Francisco Alves Gama

			Contarei os bons momentos, os difíceis, os que tiverem alguma graça, hilários. Permitir-me-ei omitir ou fazer-me de esquecido os fatos que não merecerem ser lembrados. A vida tem suas agruras.  Haverá alguma razão para rememorá-las? E ainda registrá-las? 

			Na Semana do Idoso foi dada orientação de como escrever a biografia. Foi fornecido um livreto com perguntas, sugestões e folhas pautadas em branco para elaborar o trabalho contando a vida. Comecei a escrever seguindo o roteiro no que cabia, contando minha vida desde o nascimento chegando até o início da puberdade. Reli e não gostei. Parecia um curriculum vitae. Ninguém iria ler além da primeira página. Deletei tudo e recomecei com outro estilo.

			Como fui tolo! Era evidente que não era para fazer daquele jeito. Eu não entendi bem. Com certeza! As sugestões dadas eram apenas guias, lembretes, orientações, e, não precisariam, nem deveriam ser seguidas à risca.

			Os fatos e personagens deste livro são verdadeiros, reais, verídicos, acontecidos mesmo realmente de verdade. Não gosto de pleonasmo e redundâncias.

			Diferente dos filmes, qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, não será mera coincidência.

			Recomenda-se usar a 3ª pessoa em biografias. Em autobiografias, a 1ª. Para contrariar, vou quebrar a regra e narrar na 3ª. O livro é meu e faço como eu quiser.

			Capítulo I

			O marido é meu

			Tudo começou com os poli-penta-tetra-tataravós da esposa Regina, o sr. Adão e d. Eva, ou talvez bem antes com a evolução dos primos do Luciano, os símios. 

			Para não alongar muito preferiu pular para o século XIX, início dos anos 1800, porque a história anterior já foi sobejamente escrita em incontáveis obras.

			Eis os fatos. 

			Antônio Dias Ferreira, caixeiro viajante, seguiu viagem para as bandas de Mato Grosso, com alguns companheiros, levando na comitiva algumas “senhoras” de comportamento não recomendável. As viagens naquele tempo eram feitas em cavalos, burros, jumentos.

			Acamparam em uma relva agradável, com sombra e perto de um riacho, com água límpida e abundante correndo entre pedras. Já tinham preparado os aposentos compostos de tendas e barracas, acendido a fogueira para espantar mosquitos, cobras, outros predadores e preparar os alimentos.

			 Quase no fim da tarde, um dos tropeiros foi inspecionar os arredores para sentirem-se seguros.  Olhou cuidadosamente por todos os cantos. Já um pouco distante do acampamento, aguçou os ouvidos e escutou algo vindo de longe. Era um tropel de cavalos. Escondeu-se ficando à espreita, para identificar a comitiva que se aproximava.

			Surpreendeu-se, ficou branco, pálido, assustado, não acreditando no que vira com seus próprios olhos. 

			A galope, chicoteando o pobre animal no qual cavalgava, bateu-se em retirada voltando para o acampamento. Chegou suspirando e, aos brados, alertou:

			— D. Maria Bárbara, armada com seu trabuco, acompanhada de sua tropa, está vindo para cá e está a pouquíssimas léguas.

			A esposa de Antônio Dias Ferreira, d. Maria Bárbara, era uma mulher valente, brava, sem papas na língua e conhecida por suas atitudes. Não era recomendável que a visita inesperada encontrasse as acompanhantes.

			Conta-se que foi uma correria para esconder as mundanas porque se conhecia bem a valentia e braveza de Maria Bárbara, cujo nome lhe caíra muito bem.

			Antônio Dias Ferreira e Maria Bárbara viriam a ser tataravós do Luciano. 

			Capítulo II

			 

			Expulsão do futuro genro

			Maria Bárbara tinha uma propriedade na região. 

			Por aquelas bandas chegou, oriundo de Catanzaro, Calábria, Itália, o sr. José Santiago Amparado, tropeiro. Depois de conhecer as paragens da região, alguns pontos, optou por uma propriedade para se instalar. 

			Consultou d. Maria Bárbara sobre a possibilidade de montar acampamento em suas terras para acomodá-lo juntamente com seus peões, pois pretendia permanecer ali, por algum tempo, para fazer negócios.

			Durante sua estada conheceu Rita, filha da proprietária. Não demorou para começar a se engraçar com a moça e até arriscar alguma corte discretamente.

			 Maria Bárbara não gostou do que viu e resolveu botar ordem na casa, bem a seu modo. Exigiu do visitante José Santiago Amparado levantar acampamento e retirar-se da propriedade imediatamente. Foi decidida e rígida.

			O italiano obedeceu-a prontamente, desmontou o acampamento para levar seu pessoal embora. 

			Homem honrado que era, não se satisfez sair assim simplesmente e ir embora com o rabo entre as pernas.

			Já montado em seu cavalo, pronto para partir, foi ter com Maria Bárbara.

			Foi claro e incisivo. 

			— Vou embora levando meus peões, mas voltarei para me casar com sua filha Rita.

			Cumpriu o prometido, voltou e casou-se com Rita, lá pelas bandas de Goiás. O casal veio a ser bisavós do Luciano. Tiveram filhos, entre eles, Adélia.

			Estas duas primeiras histórias foram transmitidas pela mãe do Luciano, d. Nair, que a contou várias vezes.

			Ao escrevê-las, Luciano consultou alguns primos, Wassil, Maurício, Antônio Sérgio e Neuza, e a tia Esther para confirmar ou acrescentar detalhes. Desconheciam esses fatos. Os onze irmãos da tia Esther, principalmente os mais velhos que poderiam ajudar, já faleceram há alguns anos.
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			Neuza, Alayde, Adélia, Rita e Lenir (no colo).

			(Foto clássica: 5 gerações)

			Capítulo III

			A molecagem do avô

			O primo Batista pediu a Francisco Ignácio para abordar Adélia, filha de Rita e Antônio, e pedi-la em casamento para ele. Francisco se prontificou a fazer o grande e importante favor com toda boa vontade. 
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			Francisco Ignácio

			Numa noite inspirada, em uma reunião dançante, procurou Adélia e pediu-a em casamento para si próprio. Se recusasse, Francisco então diria que se tratava de brincadeira e que o pretendente era mesmo o primo Batista.
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